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ANÁLISE DAS EXPERIÊNCIAS DE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA ENTRE PARTURIENTES E A EQUIPE MULTIPROFISSIONAL DE SAÚDE: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

Eixo: Enfrentamento à violência contra a mulher


Resumo: Violência obstétrica representa fenômeno de destaque nas últimas décadas, ganhando notoriedade na literatura científica e nos meios de comunicação, pois a experiência singular do parto, quando permeada por episódios de violência, afeta substancialmente a saúde física e emocional da mulher. Com o propósito de identificar padrões de violência que contribuem para consequências nefastas às mulheres, este estudo realizou uma revisão da literatura. Os resultados evidenciaram maus-tratos verbais, procedimentos invasivos sem consentimento e desrespeito à autonomia, apontando a necessidade de intervenções para assegurar cuidados obstétricos respeitosos, envolvendo a revisão de práticas de comunicação, sensibilidade cultural e treinamento em ética e direitos humanos para profissionais de saúde. Políticas claras são essenciais para garantir ambientes de cuidado seguros e dignos, alinhados aos direitos das mulheres. A eliminação da violência obstétrica deve ser uma meta compartilhada na assistência à saúde materna, visando à transformação positiva na qualidade do cuidado e respeito aos direitos humanos.
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1 Introdução 
	No cenário brasileiro, tanto pesquisadores quanto profissionais de saúde enfrentam uma série de desafios relacionados à Violência Obstétrica. Estes desafios incluem a falta de consenso quanto à terminologia e à definição desses construtos. Além disso, a deficiência na formação profissional na área da saúde contribui para a imprecisão na avaliação da extensão dessas ocorrências. A escassez de estudos epidemiológicos causais abordando essa problemática influencia a tomada de decisões no âmbito da saúde, uma vez que o conhecimento gerado desempenha um papel fundamental na elaboração de políticas públicas direcionadas à prevenção dessas práticas por parte dos gestores de saúde (Leite et al., 2020).
	Compreendida como um desrespeito aos direitos das mulheres no contexto de parto e nascimento, a violência obstétrica tem sido objeto de crescente preocupação no que diz respeito à saúde materna (Dias et al., 2020). Os efeitos dessa violência sobre a saúde física e emocional das mulheres são evidentes, reforçando a necessidade de conceber e implementar intervenções que promovam uma assistência obstétrica mais humanizada (Santos et al., 2023). 
	A violência obstétrica pode exercer um impacto adverso no estabelecimento do vínculo entre a gestante e a equipe de saúde, representando uma das complexidades experimentadas nessa relação. O estudo fenomenológico realizado com gestantes no pré-natal indicou que o “vínculo é uma vivência intersubjetiva, construída por meio do contato e na relação de ajuda, sendo primordial para a experiência positiva e significativa no parto” (Nahsan e Magalhães, 2023, p. 75). A violência obstétrica pode suscitar sentimentos de desconfiança, medo e insegurança na gestante, prejudicando assim a formação desse laço de confiança e respeito mútuo.
        	Conforme observado por Campos et al. (2020), a problemática em discussão suscita questionamentos relevantes sobre a qualidade da assistência obstétrica e os direitos das mulheres no contexto de saúde. Nesse sentido, o presente estudo propõe uma investigação detalhada das experiências de violência obstétrica vivenciadas por parturientes durante a sua interação com a equipe multiprofissional de saúde. Por meio de uma revisão abrangente da literatura, buscou-se identificar os padrões de violência, os fatores contribuintes e as consequências para a saúde física e emocional das mulheres.
	Segundo Moreira et al. (2022), a prevalência de violência obstétrica pode variar até quase 45% dos partos realizados no Brasil. Tal percentual elevado evidencia a existência de um problema de saúde pública, o que corrobora com a necessidade de conduzir pesquisas sobre o tema, assim como de elaborar projetos, programas e estratégias visando à prevenção. Nesse contexto, o presente estudo se justifica devido à sua relevância social e científica, abordando uma temática que requer atualização constante em busca de uma plena prevenção dos casos de violência obstétrica.

1.1 Objetivo: Identificar padrões de violência obstétrica, vivenciados por parturientes durante sua interação com a equipe multiprofissional de saúde, a partir de revisão da literatura.


2 Metodologia: 
Trata-se de uma revisão da literatura envolvendo a temática de violência obstétrica e a interação com a equipe multiprofissional, com enfoque de aprofundamento no conhecimento sobre o assunto de interesse. 
[bookmark: _Hlk150520443]Para escrita da revisão, realizou-se busca nas bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Violência obstétrica”, “Equipe Multiprofissional”, “Gestante”, “Parturiente”, “Saúde da mulher”, associados aos operadores booleanos “AND” e “OR”.
A metodologia proposta para o estudo envolve a inclusão de artigos publicados nos últimos cinco anos, 2018 a 2023, em português, inglês ou espanhol e que abordem a temática da violência obstétrica com foco nas experiências das parturientes com a equipe multiprofissional de saúde durante o processo obstétrico. Excluindo todos os materiais pagos ou que não estivessem relacionados com o objetivo proposto.
 Essa metodologia permitiu uma análise abrangente e atualizada do tema, contribuindo para o entendimento e enfrentamento da violência obstétrica.

3 Resultados e discussão: 
Os resultados deste estudo revelaram uma variedade de experiências de violência obstétrica vivenciadas por parturientes em suas interações com a equipe multiprofissional de saúde. Dentre os tipos de violência obstétrica relatados, destacaram-se casos de maus-tratos verbais, nos quais as parturientes mencionaram ter sido submetidas a comentários humilhantes e desrespeitosos durante o processo de parto (Silva et al., 2018; Silva et al., 2020).
Além disso, houve relatos de procedimentos invasivos realizados sem consentimento adequado, como a realização de episiotomias sem discussão prévia. As participantes também expressaram sentimentos de desamparo diante de decisões tomadas sem seu envolvimento ativo (Campos et al., 2020). Esses resultados evidenciam a presença significativa da violência obstétrica nas experiências das parturientes e apontam para a necessidade urgente de medidas que promovam um cuidado respeitoso e centrado na mulher. As implicações destes resultados são vastas e refletem diretamente na qualidade do cuidado obstétrico, sugerindo a importância de uma revisão crítica das práticas e políticas de saúde que visem eliminar a violência obstétrica e garantir o bem-estar das gestantes durante o ciclo gravídico-puerperal.
A análise crítica dos resultados à luz da literatura existente revela a persistência da violência obstétrica como uma questão global e multifacetada. A presença de maus-tratos verbais, procedimentos invasivos sem consentimento adequado e desrespeito à autonomia das parturientes destaca a urgente necessidade de intervenção. Estudos prévios ressaltam que a violência obstétrica não apenas afeta negativamente a saúde física e emocional das gestantes, mas também mina a confiança no sistema de saúde, desencorajando-as a buscar cuidados adequados. Portanto, medidas e estratégias para prevenir e combater a violência obstétrica no contexto da equipe multiprofissional de saúde devem ser priorizadas (Silva et al., 2018).
A compreensão dos impactos nas gestantes expostas à violência obstétrica revela consequências significativas, envolvendo maus-tratos verbais, procedimentos invasivos sem consentimento e desrespeito à autonomia da mulher. Essas experiências podem resultar em ansiedade, depressão, humilhação, trauma físico, dor prolongada e complicações pós-parto. A falta de participação das parturientes nas decisões relacionadas à saúde obstétrica gera sentimentos de desamparo, afetando a saúde mental, minando a confiança no sistema de saúde e desencorajando a busca por cuidados adequados. Medidas de prevenção e combate à violência obstétrica são fundamentais para promover um cuidado respeitoso e digno, respeitando os direitos das gestantes. 
Conforme mencionado por Nahsan e Magalhães (2023), a construção de um vínculo positivo entre gestante e equipe pode influenciar positivamente a experiência da parturiente no parto. Quando a mulher se sente acolhida, respeitada e segura por parte da equipe, é possível observar uma vivência mais tranquila e satisfatória. Portanto, a construção de um vínculo positivo é importante para assegurar uma assistência humanizada e de qualidade ao longo do ciclo gravídico puerperal.
Dessa maneira, é fundamental adotar medidas e estratégias para estabelecer políticas claras que garantam a prestação de cuidados obstétricos respeitosos e que proporcionem às parturientes um ambiente seguro e digno. O compromisso de eliminar a violência obstétrica deve ser uma meta compartilhada por todos os atores envolvidos na assistência à saúde materna, visando à transformação positiva na qualidade do cuidado obstétrico e no respeito aos direitos das mulheres (Santos et al., 2023).

4 Considerações Finais: 
Em suma, os resultados deste estudo evidenciam a preocupação em relação ao crescente aumento de casos de Violência Obstétrica nas experiências das parturientes durante suas interações com a equipe multiprofissional de saúde. Questões significativas, como maus-tratos verbais, a realização de procedimentos invasivos sem um consentimento adequado e a desconsideração da autonomia, emergiram como preocupações essenciais.
A assistência à saúde durante o parto, por parte da equipe de profissionais, deve incorporar elementos relacionados às interações humanas intersubjetivas. Isso inclui a promoção de sentimentos positivos que incentivem e fortaleçam a autonomia e autodeterminação da mulher, a troca de atenção recíproca para fornecer informações, orientações, apoio e assistência, bem como a expectativa de uma participação conjunta, na qual tanto a usuária quanto a equipe busquem um desfecho comum: a promoção de uma experiência positiva no parto e um início de vida saudável.
Diante disso, torna-se imperativo promover um ambiente de cuidado obstétrico respeitoso e compassivo para as parturientes, onde suas vozes sejam ouvidas e seus direitos humanos, garantidos. A prevenção e o combate à violência obstétrica requerem um esforço coletivo que envolve a capacitação contínua dos profissionais de saúde em ética e direitos humanos, bem como a implementação de políticas e práticas claras que assegurem uma assistência à gestação, parto e puerpério livre de violência. 
Este estudo reforça a necessidade de uma transformação positiva na qualidade do cuidado obstétrico, e destaca que é essencial que todos os atores envolvidos na assistência à saúde materna assumam o compromisso de garantir um tratamento respeitoso e digno às parturientes, alinhando-se com os princípios fundamentais dos direitos humanos.
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